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    Dedico este livro aos meus avôs: José do Carmo; José Carlos; Guilhermina; Teresinha.




    Todos de Abençoada Memória, não poderia falar de educação sem a memória deles.




    Aos meus pais: José Reinaldo e Denise Maria. Além de tudo que já me fizeram desde que nasci, os Sábios Rabinos explicam que o nascimento de alguém depende da Vontade de D’us, do pai e da mãe. Não escolhi vir ao mundo, mas vocês escolheram que eu viesse. Muito obrigado!




    À minha esposa e filhas que sempre estiveram ao meu lado.




    A todos os meus professores, em especial ao Doutor Paulo dos Reis.




    Aos amigos, Doutor Iuri Aguiar e ao Professor Aldair (Itamar), que participaram da construção e revisão desta obra.




    Que o Santo, Bendito Seja, abençoe todos vocês!


  




  

    COMENTÁRIO SOBRE A OBRA POR RENÊ DREZNER, DOUTOR PELA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO.




    O processo de formação dos indivíduos exerce um papel fundamental no desenvolvimento da sociedade como um todo. No mundo atual, a escola é uns dos principais, se não o principal, ambiente de formação, assim, a busca pelo aprimoramento das práticas educacionais dentro das instituições de ensino se torna algo de grande relevância, principalmente no Brasil pelo baixo desempenho educacional dos alunos.




    Nesta obra o professor Caio Dias aborda este tema de maneira teórica e prática com uma discussão entre teorias de aprendizagem e a tradição judaica (um dos conteúdos mais antigos e estruturados do nosso mundo). Proposta inovadora e interessante que propicia uma nova visão dos pilares essenciais para a educação.




    Além disso, são expostos exemplos práticos ocorridos em sala da aula. Algo que pode servir de ótimo exemplo para professores compararem as suas experiências com as vividas por ele. Algo que geralmente não é abordado na maioria das obras sobre as teorias de ensino e a aprendizagem no universo escolar.


  




  

    COMENTÁRIO SOBRE A OBRA POR ALDAIR DIAS (ITAMAR), PROFESSOR DE HISTÓRIA.




    Criar, formar e nutrir constituem, portanto, o que podemos chamar de educação. Para que uma educação possa ter sucesso, faz-se necessário utilizar esses três aspectos de forma integrada: criar no aluno um indivíduo cônscio de si, voltado para o autoconhecimento; formar esse aluno intelectualmente e nutrir nele valores que sustentem uma vida significativa — em oposição à alienação de si mesmo. Na realidade da educação pública no Brasil, não são poucas as reuniões voltadas à discussão de estratégias e definição de planejamentos que visam estabelecer melhorias na formação dos educandos. Embora, nessas reuniões, enfatize-se constantemente a expressão “aluno” no singular, na prática, o foco recai sobre o coletivo. A educação, enquanto prática social e política, nunca foi neutra. Desde Platão e Aristóteles — entre outros filósofos, pensadores e educadores — ela é compreendida não apenas como instrução ou transmissão de saberes, mas como formação humana, com foco na constituição de identidades e na construção do pertencimento ao mundo.




    “Portanto, se você estiver interessado em ensinar, não espere que os jovens sejam iguais a você e às pessoas com que você habitualmente convive. Aprenda as formas peculiares de seus pensamentos e de suas emoções (...) O professor deve, portanto, conhecer os jovens como eles são.” (A Arte de Ensinar, 2018, p. 55–56).




    Gilbert Highet, notável e erudito professor, em poucas palavras — que aqui selecionei —, trouxe o cerne daquilo que destacamos anteriormente sobre a essência do “conhecer” o educando para, então, criar, formar e nutrir. Ou seja: educar.




    Se eu fosse destacar, em poucas palavras, “uma” das muitas questões problematizadas pelo professor Caio Gomes nesta obra, diria que talvez as “manifestações de pensamentos e emoções dos alunos, e como eles são”, citando o excerto de Highet, definam o que aqui se chama de Daatologia. Esse “conhecer” exige do educador não apenas técnica, mas também perspicácia e a união dos três aspectos denominado de cérebros muito bem definido no contexto místico judaico: sabedoria, entendimento e conhecimento(da’at).




    A obra Daatologia, que se seguirá, oferece ao leitor com profundidade aspectos importantíssimos que certamente contribuirão para uma nova forma de compreendermos a educação e seus métodos de ensino e aprendizagem. Nela, entenderemos o lugar do senso comum sob uma ótica inovadora: o indivíduo emerge como fator sobrepujante ao coletivo, especialmente nos aspectos que exigem atenção “hiperfocada” por assim dizer.




    “A verdade não pode ser alcançada de forma cabal, porquanto, para apreender a verdade dos fatos, é preciso dominar toda a realidade sobre os mesmos. Não obstante, ao indivíduo é possível adquirir parte desta verdade, se bem utilizar de sua faculdade cognitiva, podendo desenvolvê-la e ampliá-la.”




    Este trecho impactante, extraído da obra, ressoa fortemente em mim. Ele evidencia a preocupação do autor com o Ente, que vai muito além das convenções pedagógicas tradicionais. As “verdades” da sociedade, muitas vezes, estão revestidas de ideologias e pluralismos marcados por princípios democráticos. No entanto, acredito que o ponto-chave seja o imperativo moral da verdade, que precisa ser respeitado e considerado em relação ao educando — que precisa, antes de tudo, ser fundamentado. Destaco, por fim, minha honra (kavod) ao professor Caio Gomes (Raziel) — por ser meu mestre, professor e, sobretudo, amigo. Desejo-lhe sucesso, e que este trabalho sirva como apreciação crítica e ponto de partida para se repensar a educação e os métodos de ensino. Que toque a todos os educadores, professores e mestres, assim como tem me tocado e inspirado com profunda satisfação.
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    “Eis a educação perpétua: ter suficiente certeza de que algo é verdadeiro a ponto de chegar à ousadia de contá-lo a uma criança.”




    CK Chesterton, O que há de errado com o Mundo1 




    




    

      

        	1 http://educarparaaliberdade.com.br/link/



      


    


  




  

    PREFÁCIO DO AUTOR:




    Sou professor e, no momento que escrevo esta obra, atuo na rede publica de ensino. É comum vermos professores se queixando do nível dos alunos no Brasil. Ouvi certa vez um professor inconformado constatando que os tempos modernos, com todo acesso à informação e interatividade que estão disponíveis, estes recursos, ao invés de aumentarem a capacidade de abstração de alunos do sétimo ano, acabaram por diminuir. Na opinião daquele professor, os adolescentes estavam mais “infantilizados”.




    Então começarei mostrando uma definição do que é uma teoria educacional, segundo Marco Antonio Moreira2, um educador moderno:




    “Uma teoria é uma tentativa humana de sistematizar uma área do conhecimento, a fim de explicar e prever observações, de se resolver problemas... Uma teoria de aprendizagem é uma construção humana para interpretar sistematicamente a área do conhecimento que chamamos de aprendizagem. Tenta explicar o que é aprendizagem e como funciona.”




    Se existe uma insatisfação enorme, por parte de muitos representados pelo professor citado no caso acima, é preciso então olhar de forma crítica para as teorias educacionais modernas, já que as mesmas criticam a educação tradicional, e estimulam a criticidade, vamos virar esta ótica para os mesmos.




    Até hoje muito se discute sobre “o sistema de ensino”, a estrutura das escolas, os métodos, etc... a visão sócio construtivista reduz a educação à apenas duas partes: o aluno e o objeto, ou conteúdo. Educar, para eles, é quase que apenas “estimular devidamente.”




    A tentativa de cativar indivíduos a se educarem parece uma discussão genérica e coletiva, ou seja, tratamos a pluralidade como se fosse coletividade. E, na prática qual é a diferença de dizer: “Eu tenho bois” ou dizer “Eu tenho uma boiada”? A diferença é que o termo coletivo “boiada” é singular, o que, apesar de ser necessariamente a composição de muitas vacas, denominar no Coletivo, em alguns casos, pode ser o fator que oculta a dimensão individual, ou oculta os indivíduos. A preocupação está com a boiada, como se ela fosse uma coisa “per se”, e não com os muitos bois, ou ainda, com cada boi.




    Este jogo linguístico é apenas uma ilustração de como tratamos educação quando o foco está na sociedade e não no indivíduo. Esta obra pretende virar esta chave e trazer o olho dos educadores para cada aluno. Historicamente, este problema começa com o surgimento das indústrias, a influência da volátil cosmovisão burguesa, e a organização dos povos em “Estado-Nação”. A educação, neste momento muda o foco. De transmissão cultural, passa a se limitar cada vez mais ao convencional. Será que é possível ir contra esta tendência?




    Envolvendo Tradição Religiosa e conhecimento Cultural, Educacional, Filosófico e Prático, apresentamos nosso tratado sobre educação com o Professor como centro e agente principal de uma educação que pretende ser mais humana (não “Humanista”), tradicional e menos convencional. Um retorno saudosista à educação como legado e herança para o aluno. Para o professor, a arte de transformar a capacidade de ser prolixo em método de ensino. O encasulamento de um “técnico em educação” para o desabrochar de um Mestre!




    Em face de todas as ideologias e concepções modernas de educação, podemos classificar este método com uma expressão interessante da cultura gaúcha: “Bagual”. O significado cultural deste termo, que literalmente denota um cavalo recém domado, diz respeito a um homem tradicional, valente e determinado, que enfrenta os desafios sem perder suas convicções.
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    “E ensinará aos teus filhos, e falarás sobre [estas palavras]...”




    Torá de Moshé, Devarim (Deuteronômio) 6; 7


  




  

    INTRODUÇÃO:




    Começo explicando o nome “Daatologia” que é um termo híbrido entre a língua hebraica e a Grega. Daat3 em hebraico significa “Conhecimento” ou “Consciência”, o que é identificado pelos místicos como um dos 10 atributos Divinos, o mais baixo, porém central e equilibrante, da dimensão mental. Já Logia no Grego vem do termo Logos4, que significa “Palavra”, “Discurso”, “linguagem” ou “Estudo”. Esta última é a mais usual. Para os antigos gregos, em especial Heráclito5, o precursor, e depois Aristóteles6 seria a dimensão lógica7 do Ente, a ideia fundamental sobre alguma coisa. A escolha do nome se dá pensando, de fato, no Ocidente e em sua raiz Tradicional Judaico-Cristã. Sem o propósito de misturá-las, antes entendendo os elementos fundamentais de nossa sociedade que estão enraizados na cultura, na memória e na alma das pessoas. Abarcamos conceitos tradicionais religiosos de educação junto com termos acadêmicos. Abrangemos em nosso método desde a dimensão esotérica ou mística, até a mais concreta e simples. Não para gerar dúvida e dificuldade, mas para conceber consciência sobre a realidade.




    Se lemos na Bíblia que “No Princípio D’us criou os Céus e a Terra...” uma das formas de entender é que devemos aceitar a realidade como ela é, e consciência tem mais a ver com realidade do que com teoria. É constatar o existente e não tentar criar novas ideologias, pois é a realidade que se impõe e não as ideologias. Como afirma o Rabino Ginsburgh:




    “Em Chassidut8, conhecimento é conhecido como a habilidade de se conectar com outras coisas.”9




    Nas próximas linhas tentarei esmiuçar o ato de ensino e aprendizagem. Com o entendimento neste assunto teremos noção da importância da ótica daquilo que chamamos de Pilares para o aprendizado. Mostrarei um comparativo entre algumas teorias tradicionais de educação. Tradicionais não apenas academicamente, porém me refiro a Tradições em sentido amplo, social, cultural, regional. O exercício de ensino e aprendizagem antecede sua formalização e sistematização na forma como o conhecemos e o concebemos hoje. Pretendo alcançar amplitude nesta abordagem, e mostrar eficiência na formação da educação, da individualidade, do desenvolvimento da personalidade, da percepção da realidade, e do comprometimento com tudo e todos.




    É importante ressaltar que consideramos de suma importância a influência do Judaísmo na nossa concepção. Trata-se da estrutura intelectual e principal influência desta obra. Uma expressão brilhante que, apesar de pouco explorada em meios acadêmicos (ao menos de forma declarada), tem muito a ajudar na área educativa. Vale ressaltar que, ao falar da questão mística, esotérica ou espiritual, estamos, na verdade, tratando de questões que pertencem ao Ser Humano, que conseguimos entender, porém, não de forma tão simples. Mas, que é amplamente difundida e estudada em textos religiosos. E, devem, como todo bom discurso, ser verificável na realidade.




    Por que não tratar a educação de forma laica ao invés de envolver textos religiosos?




    Primeiramente, não há nenhum motivo para não usar um texto religioso que corrobore e ajude-nos a entender melhor o ato de educar. Os mesmos são o legado humano mais profundo, difundido e complexo, bem como Tradicional de nossa cultura.




    Em segundo lugar, é historicamente conhecido que muito antes da educação laica , as religiões atuaram em praticamente todas as culturas do mundo como promotoras de educação e inclusão social. A cultura Judaica preserva há muito tempo a relação entre a religião e a educação. Sendo que, para aquele que conhece a cultura Judaica entende que a melhor expressão de educação é de fato a religião. Podemos dizer que é uma união indissolúvel.




    Em terceiro lugar, ter o suporte religioso não significa que estamos sendo menos técnicos.




    O fato de nos valermos do Judaísmo como Tradição esclarecedora e orientadora de muitos conceitos não significa que outras Tradições como a escolástica, a educação medieval, influenciada pela educação grega através das “Artes Liberais”, do Trivium e do Quadrivium, por exemplo, não podem ser adaptadas, ou comparadas a esta ótica metodológica educacional. Pelo contrário, esperamos que este trabalho possa agregar aos estudiosos de concepções de ensino geniais como a citada.




    O intuito neste trabalho é mostrar que é possível e essencial a inclusão da Tradição Religiosa no Ensino. Tenho minha posição com o Judaísmo, porém não me limito apenas à judeus ou estudantes de Judaísmo.




    Usamos a Tradição Judaica para aclarar importantes conceitos e concepções que fazem parte existencial da Psiquê (alma) humana, ou seja, da Manifestação humana de vida no sentido mais abrangente.




    O famoso “senso comum” trata da percepção da realidade a partir de pressupostos já estabelecidos herdados culturalmente e que estão presentes na memória dos indivíduos. Fazendo uma intermediação entre a experiência imediata com a realidade e a forma como a comunicamos. O Senso Comum pode ser um facilitador, através da eficiência do entendimento coletivo cultural, ou um limitador da experiência imediata que é, per se, muito mais abrangente e verdadeira. Assim coloco nesta obra a Tradição Judaica como o meio de transmissão para a experiência do Ensino e Aprendizagem.




    O Brasil chega ao século XXI da era comum desprezando a influência religiosa em sua educação, e tentando através da Base Nacional Comum Curricular “garantir” o direito à educação com uma concepção de habilidades e competências. Em face do que apresentamos, esta visão se mostra limitada sobre a questão do “ser”. Apresenta a existência humana apenas como social, como cidadão, e não como indivíduo. E a constrói convenienientemente naquilo que chamamos de “Sociedade Democrática”.




    Um dos grandes problemas de muitos pensadores atuais é que perderam a relação entre a lógica e a realidade. Principalmente no meio da educação. Toda lógica de absorção de aprendizagem está baseada na propedêutica, com o auxílio da didática. Com estes dois fatores é notório o papel exclusivo do professor de aplicar uma técnica educacional peculiar a cada aluno.




    O Brasil, como já dito, possui uma base curricular comum a todo país, ou seja é a massificação da propedêutica.




    Porém, para que isso seja possível e real, e não apenas imaginável, teria que haver uma massificação das mentes. Como isto é absolutamente impossível, estamos falando de uma lógica de ensino que não tem conexão com a realidade. E este é o problema da educação brasileira. Está pautada em uma impossibilidade. A Educação tem que sair da mão de políticos e voltar às mãos dos professores.




    A BNCC também, por ser fruto de uma visão moderna e sócio-construtivista da educação, trabalha as habilidades apenas de forma genérica. Por exemplo, ao trabalhar os pronomes, o professor é sempre orientado a não fazer isso de forma específica, mas sim dentro de um texto. É a visão de que o papel do professor é gerar um ambiente de aprendizado, deduz-se que, o aluno submetido ao ambiente adequado vai, de alguma forma, desenvolver a habilidade. Sorrateiramente, desta forma, até a didática foi engessada.




    O resultado, quase sempre é profundamente discriminatório, só os mais inteligentes, talvez até autodidatas, de fato aprendem. E, os menos inteligentes são objeto de seguidos relatórios, afinal de contas, já que o professor não ensina é preciso justificar que o aluno, mesmo submetido a todos os estímulos necessários, não aprendeu. Por fim, a dificuldade ou falta de aptidão em muitos casos viram laudos psiquiátricos. Que são, no fundo uma justificativa à sociedade: “Não estamos errados. Nosso método está correto, e quem não aprende tem algum problema.”




    Em outros casos, mais sinceros, o professor é incentivado a aprovar o aluno mesmo que não tenha aprendido. Neste caso, por mais que tentem passar uma maquiagem de inclusão ou da “ineficácia de reprovar”, apesar de não fazer sentido pedagógico algum aprovar um aluno que não sabe somar para ser submetido à multiplicação, o verdadeiro motivo da aprovação automática não é ideológico de forma alguma, mas político. Aluno reprovado gera gastos. Falo isso com propriedade, pois ouvi isso de políticos enquanto exerci o cargo de Presidente do Conselho Municipal de Educação de Jacupiranga – SP.




    Continuando com o maior dos problemas, a massificação curricular e a politização da educação:




    “Antes da BNCC haviam documentos curriculares nacionais, mas com conteúdos mais genéricos e não obrigatórios de serem abordados pelos currículos estaduais, municipais e das escolas públicas. Para os estudantes, aprenderem o que é considerado essencial para suas vidas dependia, muitas vezes, de onde a criança nasceu – e em qual escola ou rede estudava. Desta forma, os direitos e deveres de todos projetam todos os indivíduos como seres inseridos apenas na dimensão social, o coletivo define quem é você, ou o que você deveria ser, segundo esses padrões.10”




    Neste pequeno trecho sobre a história da educação do Brasil é possível perceber este efeito massificante, que, como já dissemos é prejudicial ao processo educacional. Apesar da última frase do texto anterior querer de alguma forma justificar um currículo nacional, veremos que a afirmação é, na verdade, falsa.




    Vejamos agora algumas opiniões que reforçam nosso argumento, todas trazidas por André ANTUNES (2022) em seu artigo “A quem interessa a BNCC?” publicado pela EPSJV / FIOCRUZ em seu site:




    “A OCDE, hoje, funciona como uma espécie de ministro da educação do mundo” David Chaves




    “David Chaves, doutorando da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) que estuda a atuação dos organismos multilaterais na educação, entende que uma chave importante para analisar a influência das teses empresariais sobre as políticas de educação de uma maneira geral, e sobre a BNCC especificamente, é a produção de organismos como a Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Segundo ele, a entidade é relevante porque indica ao mundo empresarial quais países estão cumprindo orientações em áreas como educação e economia, sinalizando os locais mais atrativos para investimentos privados. Uma dessas variáveis é a existência de mão de obra qualificada. Qualificada, claro, segundo os padrões estabelecidos pelo organismo.”
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